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Ao primeiro dia do mês de Setembro do ano de mil novece ntos e noventa e sete, 

Ediflcio dos Paços do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr . Pres ident e, Pro f. Ce lso August o 

Baptista dos Santos. c com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henriq ue Te ixeira de Barbosa 

Mendonça, D~ Maria da Luz Xc lasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro To rres do Couto , João 

Ferreir a dos Santos, Tenente -Coronel João Car los Albuquerque Pin to e Edua rdo Elísio Silva 

Pera lta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a present e reunião. 

FA . IAS: - Foi deliberado, por unanimidade , j ustifica r as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" Vítor José Pedrosa da S ilva e Dr. Antônio Man uel Soares Nogue ira de 

Lemo s 

AP RO VA Ç ÃO DE ACTAS: • Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta n" 

42. 

. , 
R f:S U~1O OIARIO DA T ESOURARIA: - A Câmara tomou conhecime nto do 

balancet e da tesourari a relat ivo ao dia 29de Agosto, último, o qual acusa o segu inte movimento 

em dinh eiro: - Saldo do dia anterior em operações orçam entais - cinquenta e cinco milhões 

trint a e oito mil se tecentos e quarenta e oito escudos e vinte centav os; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - vinte e sete milhões oitoc entos e quare nta e sete mil cento e vinte e 

seis escudos ; Receita do dia em operações orçame nta is - quinhentos e quare nta e seis mil 

trezentos e trinta e três escudos e cinquenta centavos; Receita do dia em opera ções de teso uraria 

- cinquenta e cinco mil quatrocentos e quare nta escudos; Despesa do dia em operações 

orçamentais - nove mi lhões duzentos mil quinhentos e quaren ta e oito escu dos; Despesa do dia 

em operações de tesouraria - vinte e cinco mil escudos; Saldo para O dia seguinte em operações 

orçamentais - quar enta e seis milhões treze ntos e oitenta e quatro mi l quinhentos e trint a e três 
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escudos c setenta centavos; Sa ldo para o dia seguint e em ope rações de tesourafia - vime e sete 

milhões oitocen tos e setenta e sete mi l qu inhento s e sesse nta e seis escudo~h) /~f' 
\--+- . 
\ 

ALJ E~AÇÀQ n E UE:SS - UR BA.~ IZAÇÃQ DF S. JAClNTO : . No segui me lo 

da deliberação tornada na reunião realizada em 18 de Agosto, último, ~Ce s de se dar início à 

arrematação, o Sr. Presid ent e saudou lodos os prese ntes e presto u algu ns esclareci mentos sobre 

as condições de venda da Urbanização em epígrafe. Seguidamente, inic iou-se a arrematação dos 

lotes pela orde m indicada no edi tal, tendo sido delib erado, por unanimidade, o seguin te: lote nQ 

J] - 266 mz - atribuído a Jaime de Jesus dos Santos, pela quantia de três milhões trinta e dois 

mil c quatro centos escudo s; tote n Q 13 - 152 mz - atribuído a Jose Arnal do da Cruz Soares, pela 

quantia de um milhão novecentos e qu inze mil c duzentos escudo s; lote 11" 14 - 152 m2 • 

atribuído :I Jorge Manuel Neto Rodrig ues , pela quan tia de um milh ão setecento s e quaren ta e 

oito mil escudos; lote 11" 15 • 152 m2 - atribuído a URB ICRU Z - Desenvolvimentos 

Imobili ários e Urbanos , Lda., peta quantia de um mi lhão seisce ntos e vinte e seis mil e 

quatrocen tos escudos; lote n" 16 - 152 mz • atribuído a UR RICRUZ • Desenvol vimentos 

Imobiliá rios e Urbanos, Lda., pela quantia de um milhão seiscentos e onze mil e duze ntos 

escu dos, lote n" 17 - 152 mã - atribuído a Cidália da Anunciação Mendes Azevedo, pela quantia 

de um milhão seiscen tos e quarenta e um mil e seiscentos escudo s; lo te n" 18 - 152 m2, 

atrib uído a Anacleto dos Santos Cunha e Melo, pe la quan tia de um milhão seiscentos e quarent a 

c um mil e seiscentos esc udos; lo te n" 19 · 152 m2, atrib uído a Benolíno dos Santos. pela 

quantia de um milhão seiscentos e einquenta e seis mil e oi~ocentos esc udos; lo te n" 20 - 152 

m2 , atribuído a Arlindo Correia Soares, pela quanti a de um milh ão seiscentos e seten ta e dois 

mil escu dos; lote n"2 1 · 152 mz, atribuído a Carlos Alberto A lmeida Pires, peta quantia de um 

mi lhão oitocentos e oito mil e oitoce ntos escu dos ; lote n" 22 · 152 ro2, atribu ído a Manuel Leite 

Magalhães, pela quan tia de um mi lhão oitoce ntos e oitenta e quatro m il e oi tocen tos escudos e 

lote n° 23 - 295 m2, atribuído a Mário José Almeida Loure nço , pela quantia de três milhões 

se tecentos e dezassctc mil escudos 

F:\IPRt' IT Ap AS • eONCI USt\ O DO POST O I\f f ' D1CO PARA A 

.\ SSOC IACÃO Dt·SPO RI IVA DE TAfl O EI RA: - A Câmara tomou conhecimento das 

propos tas apresentadas para conclusão do posto méd ico para a Associação Desportiv a de 

Taboeira, as quais fora m numerada s do seguinte modo : N" 1 - AFO :"JSO GO~ ES DOS REIS; 

N" 2 . NUN ES & FERREIRA, LDA.; e Ne 3 • MANUEL VAL ENTE & PIl\1-IElRO, LDA.. 
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Abertos os envelopes que continham os documento s erificou-se que o concorrente 

nO2 nào apresent ou proposta por ler atingido a capaci dade mima de prod ução. e que todos ° , 
outros con corre ntes apresentaram a doc umentação em ordert, pelo que se procedeu aabertu ---­

das propostas. as quais indicaram os valores a seguir mencionad os, aos quais acresce o IVA ­1
taxa legal: 1\'" J - seis milhões trezentos e cinquenta c sele mi l quinhentos e sessent a e ci to 

escudos e x... 3 - sete milhões vinte e seis mil duzentos e vinte e sete esc udos . 

Foi deliberado. por unanimidade, que a comissão de anál ise das propostas se 

pronuncie quanto ao valo r das mesmas , com vista a posterior adjudicaçã o. 

I'ARO L'E ~m;\i l cIPA I. D. PE DRO \' - I:"iI'n. AESTRUTURAS DI:: 

SA:\ F.,U It' ;\;TO E I l'iFRA I':ST RUT URAS ti tTf RICAS I' ARA O ESTAI.EIRO 

TEATRA l DA CO.\ I PA~IIIA I) F TEATRO t'FÉ:\IERO : ~ Fora m tam bém presentes as 

propostas com vista à real ização da empreitada em epigrafe, cujo concurso foi aberto na reunião 

de 14 de Julho, do ano em curso, as quais foram assim numeradas: Na I - HENRJ QUES, 

FERJ'ASD ES & ~"ETO, LDA.; N° 2 - $Al USTIANO RIBEIRO & CA .; Na 3 - IPEBA l • 

Constru ções e Obras Publicas. Lda.; :-.,... 4 - VITOR JESUS ROD RIGUES ALMEIDA; e Na 5 • 

LA.\l EIRO EMPREIT EIROS de João Simões M arques Vieira & Filhos, Lda .. 

Analisados os correspondentes docum entos, verifi cou-se es tarem todos em 

con fonnid ade com o exi gido no programa de concurso, excepção do concorrente na 2. que foi à 

excluído, em virtud e de não ter apresentado o doc um ento constante da a linea d), do artigo n" 6. 

do Programa de Concurso e do concorrente na 4 qu~ não apresen tou propo sta, por 

indisponibilidade par a a execu ção dos trabalho s pretend idos. 

Procedeu -se de seguida abertur a das propo stas, as quais indicaram os segu intes à 

valore s: Na 1 - seis milhões setecentos e trinta e oito mil e cinq uen ta c nov e escudos; Na 3 ' sete 

milhões treze ntos e quarenta e doi s mil duzentos e catorze escudos; e Na 5 • cinco milhões 

quinhentos e quarenta e oito mil se tecentos e dez escudos. Aos valores atrás mencionados e 
acrescido o IVA á taxa legal. 

Por unanimidad e, foi deliberado encarregar a comis são de análise de prestar 

informaç ão, a fim de habili tar o Executivo a decidir sobre o assun to. 

CÂM ARA M JJ:'SICIPAL - REUNi Õ ES: . Foi delibe rado. por unanim idade, e de 

acordo com o que estab elece o art" 19" do e PA, apreciar as seguintes questões não consta ntes 

da agenta de trabalhos : 
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palav.ra. e na seqUê.nCia da deliberação tomada .em 16 de Junho . ~[Ii.mo , lqu c .~utOri zouTf
reahzação do programa Integrado no Projecto em epígrafe. "Férias em Movimento", a 

Vereadora Dr" Mana da Luz deu conhecimento que o programa {OI cumprido de forma 

positiva, tendo-se alcançado os objcctivos pretendidos. salientando de entre os quais o facto de 

uma vez mais se ju ntare m os do is bairros sociais. o que , em seu entender. cont ribui para uma 

maior part ilha de acti vidades lúdicas e recreat ivas, que foram aprese ntadas à cidade no decorr er 

das Festas de Ence rramento, realizadas no passado fim-de-s eman a. 

A mesma SI'" Vereado ra fez questão ainda de salien tar o bom trabalho 

desempenhado pela equipa coordenadora do projecto e demais colaboradores. nomeadamente. 

monitores e crianças participantes. 

IHJ:\U'NAG El\ S: Ainda pcla Vereadora Dr" Maria da Luz foi dado 

conhecimento que, no passado domingo, o Rancho Folclórico Rio Novo Príncipe. levou a 

efeito um Festival de Folclore, no lugar de Sarrazola, Cacie. em homenagem ao Rancho 

Folclórico da Região do v ouga, indo de encontro ao desejo oportunamente manifestado por 

esta Autarquia 

11I f' 5r ÁGIO DF. RAIL\DO p ANCA E SA PAT EAf)O - A Vereadora Dl'" 

Maria da Luz deu conhecimento que se iniciou hoje o IH Estágio de Bailado, Dança c 

Sapa teado, com a presença de 130 part icipantes, cum~rindo'sc . assim, um dos items 

constantes do Plano de Aenvidad es, prevendo-se o seu encerramento a 12 do corrente mês. 

com um cspecrâculoaberto ao público. 

L1C ,,: :SCAS DE ORRA S: - No uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio pediu 

esclarecimentos relativamente a uma exposição apresentada pela administração do con domínio 

da Rua da Cavalaria 5, n° 2, com referência a diversas irregularidades verificadas na construção 

de um lote sito na Urbanização Sá-Barrocas, Scct or F, ao que o Vereador Sr. Dr. Mendonça 

respondeu que o assunto está a ser analisado e vai ser apresentado numa próxima reunião. 

OBSERVA TÓRIO DAS C ItNCi AS DA E DUC ACÃ O: - Ainda no uso da 

palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou como estão a decorrer as acções ligadas ao 

projecto em epígrafe, concretamente quais foram os trabalhos desenvolvidos com vista à sua 

implementação, tendo a Vereadora Dr" Maria da Luz esclarecido que, quando a Autarquia 
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lançou este tipo de proj ecto na área da educ ação, houve uma reacçê o muito Ma,na altura, ­

pan e da Universid ade Cat ól ica, que de imediato dispo nib ilizou dois pro fesso res desta área ( 

estudos e com os quais se calendariz aram con ferências c work-shop" 5, que iriam desde o cnsin 

pré-esco lar ale ao ensino universitá rio. tend o em vista a criação do Observatóri o, não se lendo 

avançado mais, devido ao facto .de se ter lançado idêntico pedido à Univers idade de Aveiro , e 

estar-se a aguardar uma resposta 

FU NDAÇ ÃO ECA p F QUEIRÓS: - O mesmo Se Vereador indagou também 

sobr e a situação da casa em epígrafe, ao que o Sr . Presidente respondeu que o proces so de 

loteamento que decorre não leve grand e avanç o, devido ao facto de terem surgido dificuldade s 

de negoci ação com o proprietário do terreno, situação que se agra vou, dadas as alterações à 

legislação c o aparecim ento de plano s urbaní sticos, nomeadamen te o PDM, aliado ao facto de 

o proprietário ser emi grante, o que dific ulta os contacto s. 

A Vereador a De- Maria da Luz acrescentou que atrav és dos Servi ços de Cultura 

foram já rea lizadas algum as reun iões com Associações Culturais que estariam inte ressadas na 

dinamização daque le espaço , nom eadamente a ACAl> e o Grupo Poético de Aveiro, para além 

da presença de um membro da Fundação Eça de Queirós e do Mu seu de Aveiro, no qual se 

encontra depos itado o brasão de armas da referid a famí lia, estando tudo bem encaminha do, 

nomeada mente em termos de project o de arqu itectur a e respecti vo programa funcional, até ao 

momento em que se teve que proceder ao registo do terreno e à definição da área envolvente 

ao imóvel, em que surgira m alguns prob lemas com o propri:tário , pelo que é um assunto que 

terá que ser novam ent e abord ado. 

Deste modo, o Sr. Presiden te sugeriu que, inde penden temente do processo de 

loteame nto, que o Vereado r Sr. Dr. Mendonça irá trazer à reunião, se elabo re uma propost a de 

clas sificação do edifício. dado que existe já um estudo e laborado para o efeito pelos Servi ços 

de Cultura, o que mereceu a concordânci a de todos. 

O Vereador Sr. João dos Santos relativamente â obra em curso no gavetc da EN 

109 com a Casa Eça de Queirós, concretamente de abertura de alicerces, alertou para a 

nec essi dade de os Serviços de Fiscaliza ção se deslocarem ao loca l a fim de verificarem a 

segu rança dos trabalhos, po is o nível das fundaç ões em relação à faixa de rodagem é bastante 

grande e com as chuvas e o movimento intenso de trânsito naquela zona, pode ruir a qualquer 

momento. Assim, foi deliberado , por unan imidade, que os Serviços de Fiscalização se 

des loquem ao local, a fim de verificarem da segu rança dos traba lhos. 
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) lAR INllA PIo; SAI " I RO NCAU IADA" : - Ainda pelo ~rffo Sr. Verel 

também levantada a ques t ~o da marinha em epígrafe, ao que a Vereadora Dr".Maria da Luz 

informou que a JAE autorizo u já a construção de um pequeno palhei ro na ant iga Sa lina da.s ~ 
Esmolas, onde será co locado o painel interpretativo e de orientação à visita c onde irão estar 

também alguns mamoto s que, voluntariame nte, irão acompanhar os vis itantes, transmitindo o 

conhec imentos e experiê ncias vividas enquanto produtores de sa!. 

ORQ UESTRA DAS BEIRAS: - O Sr. Presidente deu conhecimento que, 

próx imo dia I 1 de Setembro, será assinado com o Ministério da Cultura o contrato -programa 

relativo à Orques tra Regional "Fi larmonia das Beiras", que terá lugar na Casa de Chá do 

Parque Municipal D. Pedro V, em cujo aeto estará presente o Sr. Secretário de Estado da 

Cu ltura. 

CI !lHE DO POV O IH': ESG IJEIRA: • Face ao pedido apresentado pelo Clube do 

Povo de Esgueira, no sentido de por esta Auta rquia ser indicado um local para a con strução do 

Pavilhão Multides portos, foi deliberado, por unanimidade, que o Departamento de 

Planeam ento e Ges tão do Património, efec tue um estudo de localizaç ão, a fim de ser presente à 

Câmara para apreciação . 

Entretemo , reíniciou-se a apreciaç ão dos assuntos cO l lslllfllf'S da ordem de 

trabalhos: 

I'ARO UE ~1Ul\ I CIPA I DE C AM PIS:\IO - AOUISIÇÃO I>E M AT ERI Al 

1.\"I-'ORl\t ÁT ICO : - Face informaç ão prestada pelos Serviços de Cultura, no sentido de se à 

proceder 11 aquisição de material inform ático para o Parque Municipal de Cam pismo de S. 

Jacinto, foi deliberado , por unanimidade, abri r concurso limitado para o efeito. 

:\1USlm F:T NOG RÁt'lCO DE RF:OUF:lXO ; - A Vereadora Dr" Maria da Luz 

convidou lodos os Srs . Vereadores para a inauguração do Museu Etno gráflco de Requcixo, que 

terá lugar no próximo dia 28, pelas 15 horas, tendo salientado o facto de se ter conseg uido unir 

todas as Associações Culturais da freguesia, que estavam muito afastadas umas das outras, 

conseguindo-se, neste momento, articular um programa conjun to para a realização da festa 

inaugural do Museu . 
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í d:i / "d~~-1Relativamente ao assunto informou. ainda, que o MinistélÍo da fd'ucação apoiou ..:.. 

este .ProjCClo, autorizando o destacamento de duas pro fessoras licenCi3.das. em História e co . 

Pós-Graduação em Museologia, que vão prestar apoio quer a este Núcleo , onde vão da 

continuidade ao trabalho de inventario que têm estado a realiza r em conjunto com a Associaçãa 

de Animação, Recreio e Cultura de Requeixc , quer aos Serviços Educativos que ali) o 

funcionar para dar apoio às Escolas que pretendam visitar o Museu . Mais infonno u, que em 

colaboração com o Instituto Português da Juventude, irão ser apresentadas candidaturas ao 

Programa AGIR, tendo em vista a co locação de jovens licenciados . que apei em este e outros 

núcleos museot ógicos. 

CAPITA!'Iil\ DO " ORJO DE AVEI RO - RECU P ERACÃO DO FIH FíclO: · 

O Sr. Presidente deu conhecimento de um oficio remetido pe la Direcção de Infra-Estrut uras do 

Ministério da Defesa Nacional, a comunicar das diligências que têm vindo a ser tomadas pela 

Marinha, no sentido de garantir a recuperação do edificio da Capitania do Porto de Aveiro e a 

enviar cópia dos projec tos para reforço das fundações e recuperação do edifício, cujo concurso 

público foi j á publicado no Diário da Repúblic a n" 152197, de 4 de JuLho. 

Sobre o assunto, o Sr. Arquitec to Quinrão. presente na reunião , disse que, após ter 

feito uma breve análise ao estud o apresentado, o mesmo co-responde às expectativas que a 

Câmara tinha para o edifício, uma vez que as funções previstas são as desejadas, (serviço de 

atendimento e residê ncia do capitão), respe itando-se. na Integra, o exterior do edifíc io. embora 

o interior sofra altera ções, e, nas trase iras, a garagem ac tuu~ é demolida, da ndo lugar a uma 

galeria de distribuição e abrigo autom óvel. 

Deste modo, e face à especificidade dos trabalhos e à importância arquitectó nica do 

edi flcio, foi delibe rado, por unanimidade, infonn ar aquela entidade que a Câmara está 

disponível para prestar o apoio que vier a ser nec essário no deco rrer da obra , nomeadamente no 

que refere ao estaleiro de apoio 

PI AXO DE PORl\ fF lSOR PARA O CUPAÇ ÃO no PORTO nE PF SCA 

m ST EIRA UI': AVF:IRO : • o Sr. Presidente deu conhecimento de um oficio remetido pela 

JAl' A, a enviar cópia da acta da reunião realizada no passado dia 11 de Julho, a qual teve como 

objectivo acordar a metodologia a adaptar para o prosseguimento do processo de ocupação dos 

terrenos e instala ções do Porto de Pesca de Aveiro, após a sua des activaç âo. e ainda uma 

proposta de protocolo a estabelecer entre a JAPA, a Univers idade de Aveiro e esta Cãmar a 

Municipal, para aquele efeito. 
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Relativamente a este assun to, o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou se este s. 

enquadra em Plano de Pormenor ou em Plano Especial de Ordenamento do Território. porque o 

promotorpareceser a Junta Autónoma do Porto de Aveiro. colocando. por isso. a questão sobr' 

qual a trami tação do Plano Especial de Ordenamento do Território de Pormenor, qu e é di ferenl 

da tram itação de um Plano Municipal de Ordenamento do Te rritó rio. nomeadamente no ~e 
respei ta, quer ao program a de execução, quer ao plano de financiamen to, pois têm mecan/ mos 

diferentes. Por isso, disse parecer-lhe ser fundamental atender a alguns pontos da proposta que 

os Vereadores Socialistas realizaram há algum tempo atrás. nomeadamente no que respeita ao 

modelo de gestão e investimento naquele espa ço. e à opçã o em transformar o local num 

demonstrador de boa s práticas ambi entai s . Referiu , ainda, cons ider ar prio ritãrio o Plano de 

Orden amento do Sa lgado da Ria de Aveiro . 

Todos os Membros do Execu tivo mani festaram a sua satisfação por se ter 

forma lizado a cooperação entre as entidades atrás mencionadas, no sent ido de se reso lver o 

problema da lota . 

ESC Ol AS DO C ONCE LHO - PIIST UR AS: • No segui mento da deliberação 

tomada na reunião de 11 de Agosto , último, que adju d icou à firma CIMAVE. LD A. a execução 

da empreitada de pinturas nas esco las do concelho e considerando o teor da info rmação 

prestada pelo técnico municipa l respo nsável, segundo a qual se verifi cou a necessidade 

proceder a alguns traba lhos a mai s, foi deliberado, por unanimidade, nos termos do que refere o 

arr" 26° do Decreto -le i n° 405193. de 10 de Dezembro , adJu~i car os mesm os à citada empresa, 

pela quant ia de se is mi lhões qu inhen tos e oi tenta e quatro mil duzentos e quinze esc udos. 

devendo a mes ma ser conctactada, com vista à ce lebração de contra to ad icio nai. 

IDEM - ARRA NJ O DE SOAL HOS: . Mais foi del iberado, também por 

unanimidade , e ainda de aco rdo com a inform ação técni ca, auto rizar que a firma HEl\RI QUES 

FER.."lA.' ''D ES & NETO, LDA., adj ud icatária da empre itada de "Arranj os de Soa lhos das 

Esco las do Concelho" , proceda à colocação de soalho na Escola de Oliveirinha, pela quant ia de 

um milhão cento e sessent a mil esc udos , como trabalh os a mai s. 

EN 230 • 2· FASE - PROLO:\'GA \W~TO DA RED E Df SAi'S!;:A!\I[l'IiTO 

IAZURVAiU XOl : - Face à informação prestad a pe la DOM. seg undo a qual se torna 

necessário proced er à execução de trabal hos não previstos na em preitada da " EN 230 - 2" Fase ­

Pro longamento da Rede de Saneamento entre Azurva e Eixo", estimando-se os respectivos 
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custos na quantia total de três milhões novecentos mil quatrocento~oniescudos, foi 

deliberado, por unanimidade. adjudicar, pela já mencionada importância, os trabalhos em 

questão à firma adjudicatária, JOAQUIM ALVES SUC RS., como trabalho s não previstos ai 
empreitada ' ,;Oi,1. tfJ 

SERViÇ O S J\.HJ NICl PAIS - AOI JlS ICÃO nt' \t AT E RI AL Il"'FO RI\1ÁrtCO 

PARA A TE SOU RA RIA f St' R VlC O S AD~II N ISTRAT! VOS : - Na sequ~ ia da 

deliberação tomada em 11 de Agosto, findo, e da informação prestada pelo técni~unicipa l 
responsável, segundo a qual . a propos ta que apresenta preço mais vantajoso para o 

fornecimento do materia l informático para a Tesouraria e Serviços Administrativos, desta 

Câmara Municipal, é a da firma PRÓXIMA . Serv iços de Inform ática, Lda.. Por unanimidade, 

foi deliberado adjudicar à mesma o fornecimento em questão, pela quantia de quinhentos e 

sessenta mil cento c oitenta e cinco escudos, acrescida de IVA. 

LJRBA.'i'IS \ 1O CO M ERC IAL EM ,\ Vt: IRO: - Foi deliberado, por unanimidade, 

ratificar o despacho do Sr. Presidente que autorizou o pagamen to, a Olinto Ravara Consult ores. 

da quantia de um milhão e quinhentos mil escudos. relativo ao Estudo sobre o Mercado Manuel 

Finn ino, que constitui a zona AI 3 do Projec to de Urbanismo Comerci al de Aveiro, devendo 

dar-se conhecimento do assunto à Associ ação Come rcial de Aveiro, para compartici par na 

referida despesa. . 
C E;\fI RO CO OR DE:"iADOR Il E TR Aro.-SPO RT ES • AR RA:'SJO S 

EXT ERI O RE S: - Face à informação prestada pelo técnico municipal competente. e às farturas 

apresentadas pela Finn a JOSE MA.' 'UE L VIEIRA SARAIVA, foi del iberado , por 

unanimidade. autorizar o pagamento. à mesma, da quantia dc um milhão qua trocento s e setenta 

e cinco mil duzento s c cinquenta e seis escudos, pela execução de trabalhos de infraestruturas 

eléctrica na empreitada de "Arranjos Exteriores do Centro Coo rdenador de Transportes" em 

coordenação com os trabalhos agora em fase de conclusão do "Terminal Rodoviário" dos SMA. 

O Vereador Sr. Eduardo Feio questionou se estes trabalhos seriam considerados 

trabalhos imprevistos e se estavam dentro dos valores legais. ao que lhe foi informado que sim. 

Relat ivament e ao assunto o Vereado r Sr. João dos Santos re feriu que tem verificado 

que os autocarro s con tinuam a estacionar j unto à Passagem Desnivelada da Forca vcu ga. pelo 

que propôs que se notifique a Admin istração das empresas em questão, no sentido de obviarem 

a tal situação, bcm como alertar a PSP para o assun to. 
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ES PE CTÁCUI.O S: - Face ao oficio apresentado pela finna MCM . foi delibera do; 

por unan imidade, autorizar o pagame nto à mesma da quan tia de trezentos e oit enta mil escudos' 

acrescida de IVA, referen.IC à cobertura da recriação de "Um Magusro'', lC a efei t~. vad o /Z 
Mamodeira . na freg uesia de Noss a Senh ora de Fát ima . (f 

- Mais foi deliber ado , por unanimidade, considerando qu e o filme se encontra m 

condições de ser comercia lizado , fixar o preço de venda ao públ ico em dOIS mil escudi por 

cada cassete vídeo. 

ALIENAÇÃO DF. DE:SS - URB ANIZA C,\ () A POF:\'TF. DA AV!:':NIDA 25 

.!!..U!!Bl.!..: - Foi present e um requerimen to da Finn a EDlVOUGA - Imobiliária e Construção , 

Lda., adquirente dos lotes nOs. 1 e 2, do Sect or P, e ainda do tore de terreno destina do a 

garagens, vendido a Ricard o da Graça Rodrigues dos Anjos, da Urbanização em epígrafe. a 

solicitar a anulação da cláus ula de re....ersão constante da respectiva esc ritura. Lidas as 

informações prestada s pela DOr e pela Repart ição de Património e No tariado, as quai s 

mencionam que os lotes possuem já licença de habitabilidad e, foi delib erado, por unanim idad e, 

autorizar a anulação da referida cláusula. Quanto ao lote destinad o a const rução de garagens em 

cave , a Câmara de liberou , por unanimid ade , não autorizar o cancelamento da clá usula de 

reversão. dado que , seg undo informação do técnico responsável , não foram integralmente 

cum pridos os condic jonahs mos de construção, relacionados com os arranjos exterior es da 

cobert ura fjardins ]. 

GARA~IIAS RAN CÁRIAS - CA :'IlC F. LA~IE :'IlTQ : • Face aos pedidos 

formulados pelas Firmas indicadas e às informaç ões prestada s pelo técnico municipal 

competente, a Câmar a del iberou, por unanimidade, autori zar o cancelamento das garant ias 

bancári as a segu ir mencionadas: 

• n" 50l141GPN , da quantia de cento e setenta e quatro mil seiscentos e doze 

escudos, passada pelo Banco Pinto & Solto Mayor. referente a acabame ntos dos balneários do 

Eirole nse; 

- n" 1571/89. da quantia de trezentos e trinta e sete mil escudos, passada pelo Banco 

Fc nsecas & Burna y, referente à "Pavimentação da Rua do Queimado na viela dos Queimados e 

Rua da Ribeir a do Paço"; 
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• n" 1570/39, da quantia de setecentos e vinte e dois mil escudos, passada pelo ~ 

Banco Fonsecas & Bumay, referente à "Pavimentação das Ruas do Rcguinho, das Tace1oas,A'fJ 
Capoa do Crasto c do Beco do Baixeiro até ao Beco de Nossa Senhora do Carmo"; 0} 

• n" 1569/89. da quantia de duzentos e sessenta e oito mil escudos. passada pelo 

Banco Fcnsecas & Bumay, referente à "p.aVimen.taçãO das Ruas da Escola ",... 1 da sez la
Trave ssa da esco la em Yilarinho, do Damouc al e do Cabeço da Povoa" ; 

• n" 03009 1012876, da quant ia de Oitocentos e treze mil cento e nov escudos, 

passada pelo Banco Nacional Ultramarino, SA. referente ao fornecimento de materiais de 

pav imentação de passeios; 

- nOs. 92539 e 9 1876, das quan tias de setece ntos e setenta mil escu dos e quinhentos 

c se tenta e cinco mil esc udos, passad as pelo Banco Pinto & Solt o Mayor , SA. , re ferente ao 

fo rnecimento de uma viatu ra de reco lha de res íduos sól idos urbanos e de uma máquina 

..-arredora-asp iradc ra • respectivamente. 

f A:Sf ARRA Dr S. BER'\ARDO - PROIOCOI O : - Por pro pos ta do Sr. 

Presidente e por unan imidade . a Câmara delib erou actua lizar para o montante de cento e vin te 

mi l escudos mensais o pro tocol o cultu ral celebrado entre esta Autarquia e a Fanfarra de S. 

Bernardo. a que se re ferem as del iberações toma das em 23 de Novembro e 2 de Deze mbro de 

Foi ainda deliber ado, por unanim idad e, face ao pedido formulado, concede r á 

mes ma um subsíd io no valor de qua trocentos e cinqucn ta mil, escudos, destinado à aquisi ção de 

uma trompa de ha rmo nia 

~: - Fo i deliberado, por unanimidad e. concede r um subsidio da qua ntia 

de cinquenta mi l escudos à atleta de pesca desportiva, ,\ Ia r la Concelçâo Nunes Almeida 

Ferr eira. destinada a comparticipar nas despesas de part icipaçã o nos Ca mpeo natos Mundiais 

de Pesca , que decorreram na Pista de Penacova, nos d ias 23 e 24 de Agosto. último. 

LI CENÇA S Dt' O BRAS : - Foram presentes e apreciados os segu intes proc essos 

de obras: 

• NQ 66 7173, de Jo sé Manu el da S ilva Castro, a sol icitar a prorrogação do prazo . 

por mai s 60 dias , para proc eder à legali zação das obras que levou a e feito no prédio que habita 

sita no Largo Mai a Mag alhães , n" 32 - 1° OIQ. Considerando a delib eração já tomada sobre o 

Acta n" 43, de I de Setembro de 1997· pág. 11 



( C5 ( F
assunto em 5 de Maio , último. foi del iberado, por unanimidade, deferir o requerido. seme nte '/ 

até ao fina l Iln presente mês; .Ls> (
\ 

- N" 541/93, de CAM A }'!:: - COIIStrll çÕeS, L âa., relativo ao empreendiment 
. , 

"Cidadela de Aveiro", silo no Olho d ' Água. freguesia de Esgueira. Considerando a expo siçllç.' 

apresentada pelos moradores da Quinta do Fandango e QUERCUS • Núcleo Regional Je 

Aveiro. anexas ao processo, e lida a informação prestada sobre o assunto pela DOM, datada d 

29 do mês lindo, foi deliberado, por unanimidade, dar conhecimento da referida i n rorm~o 
técnica ao requerente, ao primeiro signatário da exposição apresentada pelos moradores 

QUERCUS. a fim de emitire m a opinião que tiverem por conveniente, no prazo de 5 dias. 

I IC t' NCAS 1)1<: lon:A:\ IEXTO : • De seguida procedeu-se à aprec iação dos 

seguinte s processos de loteamento: 

• ~... 203193, de A c ácío Duarte Pinto, a reque rer a recepção provisória das ob ras de 

urbanização, com referência ao loteamento de um terreno sito na freguesi a de Eixo. Foi 

deliberado, por unanimidad e, deferir, nos termos da informação técnica prestada sobre o 

assunto, pe la OPDE, de 22 do mês findo, anexa ao processo; 

- N" 453/97. de Maria Lui sa Peretra Lopes Ferreira Vila-Chã, a requerer 

informação sobre a viabilidade de loteamento de um terreno sito no gaveta da Rua da Patela 

com a Rua da Nossa Senhora da Saúde, freguesia de S. Bernardo. Foi deliberado, por 

unanimidade, informar o requerente de harmonia com a informação técnica prestada pelo 

OPGP, de 14 de Agosto , findo, cujo teor aqui se dá como transcrito; 

• r-,'" 114194, de Maria Am ália Fernandes Pires, a requere r a recepção provisória 

das obras de urbanização, rela tivamente a um terreno sito no lugar do SolpOSIO, freguesia de 

Santa Joana . Foi del iberado, por unanimidade, deferir nos termos da informação técnica 

prestada pela DPOE, de 20 do mês findo, ju nta ao processo; 

• N° 311194, de LQ - Socie dade de Investimentos ImobiJiarios, Lda., a requerer a 

recepção provis ória das obras de urbanização relativas a um terreno sito no lugar de Azurva, 

freguesia de Eixo. Anali sado o respectivo processo. e face à informação prestada sobre o 

assunto pela UPDE, de 20 de Agosto , findo, foi delibera do, por unanimidade, deferir, de acordo 

com o ponto 311da referida informação; 
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• N" 22 1/9 1, de Antonio dos Sunt os Neto , a~presen~ar ~cct(de alteração ao*­

loteame nto de um terreno silo no lugar de S. Bernardo. Face à informação prestada em 18 di 
mês, findo, pelo DPGP. foi del iberado. por unanim idade deferir; ~.-" 

· W 61184, de João Tavares Nun es, a requerer informação sob re a viabilida de de 

loteamento de um terreno sito no lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas, tendo sid~ 

deliberado, por unan imidade. informar o requerente do teor da informação técnica presta, 

pelo DPG P. em 24, de Julho, último ; 

- N" 305/97, de Antonio Ferreira Duarte, a requerer informação liohr1 a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua da Cova do Ouro, freguesia de 1anta 
Joana. Foi del iberado, por unanimidade, informar o requerente de acordo com a informaçã o 

técni ca II~ 586197, do DPGP ; 

• N~ 439/94, de Henriqu e Dinis , a requere r o loteam ento e respectivo alvar á de um 

terren o sito na Rua Luis de Cam ões, fregues ia de Cacía. após o que foi delib erado, por 

unanimida de, inform ar o requer ente de harmoni a com o parecer técnico emi tido pelo DPG P, de 

I de Agosto, lind o; 

- l\'~ 132192, de TASOFRA - Con struções, Lda., a requer er a rece pção deflmnva 

das obras de urbanização de um terreno sito na fregues ia de S. Bernardo. Foi deliberado, por 

unanimidade, def erir, nos termos da informação técnica prest ada pela OPD E, em 17 de Julho , 

último 

CÂMARA .\1UI\l CII ' A(, - DELE GACÃO ' lU: CO.\IP ETf:~ CI"S : • O 

Vereador Sr. Dr. Henrique Mendonç a deu conhec imento da relação dos processos de obras que 

de feriu ao abrigo da deleg ação de competências. 

Saiu da sala o Vereador Sr. Eduardo Feio. 

LOT EA.\ IFNTO DI SÁ.BARROCAS · - O Vereador Sr. Dr. Mendonça 

subm eteu à consideração do Executivo a Memó ria Descri tiva e Justificativa elaborada pelo 

DPGP e que tem em vista a opera ção de loteam ento conj unto Familia Dias e Câmara Municipal 

de Aveiro , Silo em Sá-Barrocas, abrangendo a área de 7.886,76 m2, e para a qual se prevê a 

divis ão em 7 lo tes para construção de edifíci os multi fami liares para hab itaçã o e ainda uma 

parcela remanesce nte que ficar á integ rada no domínio privado da Câmara, de acordo com a 

proposta do DPGP j unta ao corre spond ente processo. Do lo teament o em causa serào cedidos a 

Acta n" 43 , de 1 de Se tembro de 199 7 - pág . 13 



~ylr
/,'- ,000,~:(1?f 

J ~<: ~ ~ "' "'"3' 

, ~"';)1:lS1S Il'Oll;H:: l ll dl :> "W 

ElflWV.) IIp SO\l IUl jS1UllUpV S'O~l,uas sap EIOI~l I O' ( íl 
' na anb 'mee arucs crd e nOJAlll :1$ ' soncj c S'Op P a .rnsuo:') Il 

S'I!JOlI 81 1l111J3 

'0 J;IUlla J aluas:lJd e Epllll:>:>ua !Oj ' lU\!?J1 E epeu S!EW 0 PU;).\ Ill.l 0tU :1 

'f 96 1 "p OJqukM.0N:lP !Z.:lP 'Z9(S"t' oU !:Y1-01:lJ:).."lO 

ap ' t' oU o ecuuctap :l UU OJ UO:> 'eJnl ~ :;l 1 eA !l~dsaJ e esusdstp cnb OIU:lW!P'l:lOJd 'CPI:U!S\>'"e sap 

rod a '1Ildl:l!unl"l ereuTÇ:) ep SOJqw:>y.;: 50 SOPO}100 epJnq!J1S!p!O) l!Pr. cruasard V 

'O' Jlll'll ap 6Z ap 'PR/OOI oU!<r1 

-OI:lJY.lO ap '0S:8 oUV'op 'v ou o :lQds!p onb ap SOUU;l, sou i!)nU!W UI:>U1JI)'cju asard U JCAOldu 

'apepnu tueun rod 'opeJ:lqlp p !Oj 'a lu ;)w leu !~ - :v ~íl .'Ir; II \: IH o yJv:\ollJ V 

'SIlJ !s1JqS l!Jnl tUls J'CJj U! 

SEp oJ;; ;'m~ x ;) e Il .rn~:) ep oâreo l! 0PUl!;)Y ·o\!~e\'w0Ju ! Cpc1':> llU sepe jndnsa saçõtpuoo 

il SOLWilj sou 'es nec UI:> oíu euraaioj op o'l1~t:Jildo e Jt:z!J0jnt: 'cp epnunraun JOd 'op aeqq ap 

IOJ ':lpt:P!LWOJ UO::l uia ?\S::l eperuasarda ecusureqm oç~n [ os e anb OpUUJ:lp!suo:) 

-eA!1XlI° ::l° 1J1CZ!I!ln ilP 

S:lpJ:li\ soáadsa u sc peuusap ZW Ç'Z61 -epu re ' ;J sorassed a SOjUilWUIUJll 'oo qqnd oauaumuotoeisa 

':llua urepca ulou ' st:~! i\ SUJnlrulsilt:JJ U! ered ZU! L9'Srtz [l!d!:l!unU! O:l ~ lql)d 01U!WOP 


